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RESUMO

O objetivo do presente artigo é explorar ambivalências e contradições do con-
ceito de sucesso no contexto do management, com a difusão de ideias gerenciais 
logo após a Segunda Guerra Mundial. Neste contexto, podemos observar, entre 
outros fenômenos, a prerrogativa da visão de mercado, o obscurecimento das 
diferenças ideológicas, a não separação entre vida pública e privada. Argumenta-
mos que a noção de sucesso contemporânea está inserida neste contexto. A partir 
da perspectiva construcionista, que propõe que a vida social resulta de uma cons-
trução coletiva organizada por práticas discursivas, este trabalho revisa e classi-
fica artigos acadêmicos nacionais e internacionais sobre sucesso, com o objetivo 
de mostrar que o conceito de sucesso traz em si uma noção que foi sendo difun-
dida e incorporada como modelo de conduta na sociedade contemporânea, em 
sintonia com os valores disseminados pelo management. A noção de sucesso tem 
sido explorada por um vasto número de publicações, especialmente aquelas des-
critas como pop management (WOOD JR.; PAULA, 2002), mas também criticada 
em textos acadêmicos (PAHL, 1997; TANURE; CARVALHO NETO; ANDRA-
DE, 2007; CHUSMIR; PARKER, 2011). Tal modelo de sucesso, propagado pela 
mídia e visto como possibilidade de ascensão e mobilidade social, ignora ques-
tões de gênero e impõe elevados custos pessoais para que possa ser alcançado. 
A perspectiva crítica utilizada neste ensaio pretende desnaturalizar estruturas 
sociais descritas como inevitáveis, mostrar que as discussões sobre sucesso estão 
cheias de controvérsias, propor que o sucesso é uma instituição social construída 
e assimilada em diversas fronteiras e, ao fazer isso, permitir a configuração de 
novos sentidos para o termo.

 

PALAVRAS-CHAVE

Sentidos do sucesso; Gerencialismo; Construcionismo; Instituição; Práticas 
discursivas.



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, V. 13, N. 6, Edição Especial •
SÃO PAULO, SP • NOV./DEZ. 2012 • p. 197-224 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

• NotAs sobRE o CoNCEIto DE suCEsso •

199

1 INTRODUÇÃO

Fora do ambiente acadêmico, o sucesso é foco de atenção de várias publica-
ções. Buscando-se pelo assunto em sites de grandes livrarias, é possível encontrar 
diversas obras cujo título inclui essa palavra, o que sinaliza a existência de grande 
interesse pelo assunto e demonstra se tratar de uma questão que tem recebido a 
consideração de escritores, editores e leitores.

Wood Jr. e Paula (2002) denominaram como pop management esse tipo de 
literatura, que inclui livros, revistas e jornais de gestão, e que pode ser vista como 
um duplo popularizado do management. Na visão de Siqueira e Freitas (2006), 
essas publicações reproduzem a ideologia empresarial, criam um senso comum 
sobre tecnologias gerenciais em que não cabem contestações e evidenciam que 
as pessoas passaram a ser, elas próprias, as únicas responsáveis pelo seu suces-
so, em sintonia com um estilo de vida competitivo e individualista. Segundo 
comentam Wood Jr. e Paula (2002), trata-se de obras que contribuem para criar 
uma realidade simbólica de referência, ao assumir e disseminar valores, e que se 
caracterizam por apresentar alguns padrões recorrentes, dentre os quais receitas 
para o sucesso profissional. Como apontado pelos autores, o crescimento por 
que essa literatura passou nos últimos anos e o lugar de destaque que ocupa nas 
leituras de gerentes, consultores e, mesmo, docentes reforçam a existência de 
significativo interesse pelo tópico. 

Fortalecendo essa impressão, a grande mídia impressa tem retratado a 
matéria, conforme mostram, por exemplo, algumas capas de publicações brasi-
leiras de grande circulação, como a da revista Superinteressante, de julho de 2010, 
intitulada “Sucesso e fracasso”, a da Você S/A de novembro de 2008, “Sucesso: 
39 ideias indispensáveis para você ser bem-sucedido na carreira”, e de novembro 
de 2010, “8 atitudes decisivas para fazer sucesso”, a da Veja de junho de 2003, 
“Sucesso na profissão”, ou, ainda, as da IstoÉ de fevereiro de 2010, “Seja ambi-
cioso”, e de maio de 2005, “Seja um profissional vitorioso”. Em títulos desse 
tipo, fica visível também que o assunto se liga estreitamente ao universo admi-
nistrativo, envolvendo-se frequentemente com questões ligadas a promoções, 
carreira, prestígio, remuneração e satisfação no trabalho.

Esse tipo de notícia, em conjunto com a difusão da literatura pop management, 
evidencia um fenômeno que pode ser entendido como parte do management, ou 
seja, um conjunto de ideias e valores veiculados, de modo mais intenso, após a 
Segunda Guerra Mundial, que inclui, segundo Murphy (2008), a assimilação de 
interesses particulares no âmbito privado, o individualismo, em vez de objetivos 
coletivos e comunitários, a suposição de que o discurso econômico é fato e não 
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construção e de que diferenças ideológicas já não existem mais. De acordo com 
esse autor, as raízes desse gerencialismo global vinculam-se ao nascimento de 
uma elite gerencial que pode assumir o controle das empresas. Murphy (2008) 
ressalta que o gerencialismo global expandiu consideravelmente os valores orga-
nizacionais para a organização social, extrapolando também fronteiras geográfi-
cas. De fato, segundo Khurana (2007), a valorização da figura do gestor, portador 
de competências cientificamente embasadas, foi o resultado de um processo de 
construção nos Estados Unidos desde o começo do século XX; e que, no Brasil, 
começa nos anos 1950 com essa valorização da figura do gestor e o crescimento 
da classe média (PEREIRA, 1962), em consequência da criação das primeiras 
escolas de negócio (BERTERO, 2006). Em síntese, o management organiza o 
discurso gerencial e o comportamento no mundo dos negócios e, ao mesmo 
tempo, o comportamento privado e a ordem social contemporânea (MURPHY, 
2008; KHURANA, 2007; FERREIRA, 2008; KUNDA; AILON SOUDAY, 2006; 
WOOD JR.; PAULA, 2004), em que a mídia ocupa uma posição de destaque 
(THOMPSON, 2011).

Embora parte do conjunto de valores difundidos pelo management, academi-
camente falando, o conceito de sucesso tem sido pouco pesquisado e ocupa par-
cos espaços, mesmo em periódicos da área organizacional. Dries, Peppermans 
e De Kerpel (2008) o descrevem como tópico complexo e subteorizado. Fan e 
Karnilowicz (1997) reconhecem que se fala muito de sucesso, mas pouco de sua 
definição. Concordando com eles, para Chusmir e Parker (2001) são raras as pes-
quisas sobre a natureza do sucesso, apesar de que estudos sobre o assunto, ainda 
que não diretamente aplicáveis, ajudem as organizações a administrar carreiras 
e os indivíduos a gerir as suas. 

Além de haver interesse crescente pelo tema, e de trabalhos sobre esse con-
ceito serem escassos, existem ainda outras razões que justificam a necessidade 
de investigá-lo. A principal se encontraria, talvez, no fato de diversos proble-
mas terem se originado da busca desenfreada pelo sucesso (ICHHEISER, 1943; 
COEHN, 1972; KASSER; RYAN, 1993; SIMON, 1996; PAHL, 1997; BASUK, 
2001; CHUSMIR; PARKER, 2001; TANURE; CARVALHO NETO; ANDRADE, 
2007; SWIFT, 2007). Esses autores condenam a noção de sucesso como é, hoje, 
entendida, partindo de perspectivas diferentes e apontando consequências dis-
tintas, mas todas danosas, seja à felicidade do indivíduo, ao bem-estar da socie-
dade ou aos resultados das organizações. Dyke e Murphy (2006), por exemplo, 
criticam o conceito e citam O’Neil (1993, p. 26) para falar da “deusa puta do 
sucesso” – expressão que, junto aos termos “armadilha” e “prisioneiro” (TANU-
RE; CARVALHO NETO; ANDRADE, 2007, p. 166, 168), “prisioneiros do suces-
so” (EVANS, 1996, p. 22) e “vítima do próprio sucesso” (PAHL, 1997, p. 104), 
demonstra como o tema é controverso.
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Além disso, resultados conflitantes encontrados em trabalhos sobre o assun-
to vêm reforçar a importância de que ele seja pesquisado mais a fundo. Como 
exemplo, tem-se a noção de medo do sucesso, formulada por Horner (1972), 
que traz alguma polêmica: há pesquisas em sintonia com as conclusões da auto-
ra, de que mulheres motivadas para a conquista ajustariam suas habilidades a 
estereótipos de gênero, reduzindo seu desempenho para evitar avaliações sociais 
negativas (HOFFMAN, 1977; KIMBALL; LEAHY, 1976; YODER, 1996), e estu-
dos que contestam esses resultados (ZUCKERMAN; WHELLER, 1975; LEVINE; 
CRUNRINE, 1975; GRAVENKEPER; PALUDI, 1983).

Partindo dessas questões, acreditamos na conveniência deste trabalho, que 
aponta lacunas teóricas e novas oportunidades de pesquisa. Ao retomar os estu-
dos científicos a respeito desse tópico, descrever o estado da arte e sistematizar 
o conhecimento acumulado sobre o sucesso, este ensaio pretende servir como 
base para investigações posteriores, indicando caminhos que ainda estão por ser 
percorridos e mostrando-se útil ao entendimento de um conceito que é fonte de 
controvérsias e afeta a vida das pessoas, dentro e fora das organizações.

É este, portanto, o intuito do presente artigo, que se propõe a analisar a 
literatura referente ao sucesso, evidenciando espaços que, até agora, a teoria não 
foi capaz de preencher, e possibilitando o surgimento de insights quanto a novas 
investigações empíricas ou teóricas a serem desenvolvidas, além de novas abor-
dagens epistêmicas a fundamentá-las. Espera-se, com objetivo deste trabalho, 
explorar ambivalências e contradições do conceito do sucesso, no contexto do 
management.

2 A PROPOSTA DO TRABALHO

Para atender aos objetivos deste ensaio, adotamos o seguinte procedimen-
to metodológico: na primeira parte, é apresentada uma revisão da literatura, de 
forma a descrever como o tema tem sido estudado, destacando-se as bases epis-
temológicas e metodológicas do levantamento realizado. Na segunda parte, mais 
interpretativa e propositiva, o conteúdo desses textos é discutido mais detalha-
damente, para apontar novos rumos para a pesquisa sobre o assunto. Busca-se, a 
partir da abordagem institucionalista de Berger e Luckman (1985) e do Constru-
cionismo (SPINK, 1999), fornecer os argumentos que apontem para a relevância 
de se entender o conceito de sucesso a partir de novos olhares. A perspectiva 
construcionista, em especial, permite considerar o sucesso como uma institui-
ção que foi naturalizada, mas que, quando vista como prática discursiva, é passí-
vel de (re)significação.
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2.1 A REVISÃO (I ) : CLASSIFICAÇÕES E UM RETRATO

Para este artigo, foram consultados os periódicos nacionais e internacionais 
classificados como A1, A2, B1 ou B2 pelo critério Qualis/Capes, versão 2011. As 
áreas que a revisão abrangeu foram as de Administração, Psicologia e Sociologia, 
totalizando mais de 260 publicações, pesquisadas no acervo de uma das maiores 
bibliotecas privadas do País. A busca se restringiu às publicações disponíveis 
em sua base de dados e às que contam com livre acesso pela internet, durante 
o período de tempo em que seus artigos aparecem livres para consulta. Além 
disso, recorremos também aos anais dos dez últimos encontros da Associação 
Nacional dos Programas de Pós Graduação em Administração (Anpad). Estudos 
que constavam nas referências das pesquisas encontradas e se ligavam ao tema, 
ainda que estivessem fora dos periódicos ou eventos inicialmente consultados, 
também foram analisados.

Com esse levantamento, identificaram-se 62 estudos. Nem todos foram cita-
dos aqui, em virtude de limitações de espaço. Eles foram classificados conforme 
nove critérios, inspirados na descrição do processo de pesquisa feita por Denzin 
e Lincoln (2006) e definidos de acordo com os objetivos do trabalho. São eles: 
campo científico (a partir de que área do conhecimento o tema está sendo trata-
do); paradigmas (perspectiva teórica utilizada); epistemologia que os embasa (se 
positivista ou antipositivista); tipo de investigação (se ensaio teórico ou pesquisa 
empírica); caso seja um trabalho empírico: abordagem utilizada (se quantitati-
va ou qualitativa); estratégia de pesquisa usada (survey, estudo de caso, etnogra-
fia, história de vida etc.); e método de coleta de dados empregado (questionário, 
entrevista, grupo de discussão, entre outros).

No que se refere às áreas do conhecimento que se dedicam a compreen-
dê-lo, diferentes campos de estudo discutem esse tópico adotando, obviamente, 
distintos pontos de vista. A sociologia trata do sucesso frequentemente pela via 
da mobilidade social, como afirma Pahl (1997) e evidenciam, por exemplo, os 
estudos de Katz (1964) Swift (1967) e Fave (1974). A ideologia do sucesso foi 
alvo de atenção de alguns trabalhos (ICHHEISER, 1943; COEHN, 1962; MER-
TON, 1968; BASUK, 2001), assim como as nuanças na definição do termo con-
forme diferenças culturais (ROMNEY; SMITH; FREEMAN; KAGAN; KLEIN, 
1979; STEINKAMP; HABTEYES, 1985) ou de geração e gênero (GEROLIMA-
TOS; WORTHING, 1999). Houve também temas pontuais, mas a ideia de classe 
social permaneceu presente em vários desses estudos, ainda que não fosse seu 
foco, como acontece com o trabalho de Lima (2009), sobre a noção de sucesso 
dos emergentes cariocas.

A Psicologia, por sua vez, é a ciência que parece ter se dedicado mais ao 
assunto, sobretudo a Psicologia Social, que investigou visões do sucesso distintas 
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conforme gênero (SIMON, 1996; CHUSMIR; PARKER, 2001; DYKE; MUR-
PHY, 2006); o chamado medo do sucesso (HOFFMAN, 1977; HORNER, 1972; 
SADD; LENAUER; CHAVER; BUNIVANT, 1978; YODER, 1992); a relação entre 
a batalha pelo sucesso e o bem-estar, a satisfação ou a felicidade do indivíduo 
(CARVER, 1998; KASSER; RYAN, 1993; NICKERSON; SCHWARZ; DIENER; 
KAHNEMAN, 2003); entre outros assuntos. Em grande parte desses estudos, a 
questão da motivação é recorrente, mesmo que não ocupe o centro da preocupa-
ção dos autores.

Já a Administração, como era de se esperar, liga essa noção continuamente 
ao universo profissional falando, por exemplo, da conciliação entre vida profis-
sional e vida privada (EILLEN; BAILEY; BERG; KALLEBERG, 2005; BARTOLO-
MÉ; EVANS, 1980; WHITE, 1995); dos custos pessoais da busca pelo sucesso 
(BORGES; CASADO, 2009; FREITAS, 2006; KORMAN; WITTIG-BERMAN; 
LANG, 1981; MOORE, 2000; TAMAYO, 2002; TANURE; CARVALHO NETO; 
ANDRADE, 2007; TOLEDO, 2006); e de como administrar esses problemas 
de forma a garantir resultados organizacionais (DANN, 1995; EVANS, 1996; 
PARKER; CHUSMIR, 1992). Nessa área, o que se percebe é que a ideia de car-
reira perpassa boa parte dos trabalhos, como evidenciam Callanan (2003), Kim 
(2005) e Punnett, Duffy, Fox, Gregory, Lituchy, Miller, Monserrat, Olivas-Lujan 
e Santos (2007).

Quanto aos paradigmas, que, em síntese, podem ser definidos como o con-
junto de crenças que explicitamente ou não orientam a ação do pesquisador (DEN-
ZIN; LINCOLN, 2006), a dificuldade de classificação dos trabalhos foi maior. Boa 
parte deles não esclarece que perspectiva teórica os embasa e muitos apresentam, 
ao mesmo tempo, elementos de paradigmas distintos. Assim, ainda que houvesse 
aspectos que remetessem a outros quadros teóricos, o que se fez foi enquadrar 
os estudos dentro da perspectiva da qual cada um se apresentou mais próximo.

Para identificá-los, utilizamos o clássico texto de Burrell e Morgan (1979), 
que classificaram os estudos conforme dois eixos básicos: natureza da ciência 
(subjetiva ou objetiva) e da sociedade (regulação ou mudança radical), formando 
categorias excludentes em que os estudos podem ser enquadrados. Nesse ponto, 
observamos a esmagadora predominância dos trabalhos funcionalistas, descritos 
pelos autores como positivistas e deterministas, cujo objetivo está no entendi-
mento da ordem social, da estabilidade, do consenso e da integração, sempre 
com explicações racionais tiradas, muitas vezes, das ciências naturais. Entre 
essas pesquisas, predomina a premissa de uma realidade externa, independente 
do indivíduo e baseada em fatos concretos, além da preocupação em explicar 
para gerar conhecimento útil, ou aquele que serve a fins de previsão e gerencia-
mento. Há muitos exemplos de pesquisas que se orientam sob essa perspectiva 
(KATZ, 1964; MERTON, 1968; COHEN, 1972; ZUCKERMAN; WHELEER, 
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1975; ROMNEY; SMITH; FREEMAN; KAGAN; KLEIN, 1979; VECCHIO, 1981; 
SALILI; MAK, 1988; KASSER; RYAN, 1993; WHITE; COX; COOPER, 1997; 
MITCHEL; MICKEL, 1999; REGO; LEITE, 2001; AQUINO; MARTINS, 2007; 
DOLAN; PEASGOOD; WHITE, 2007; ABELE; SPURK, 2009); aliás, exceções, 
nesse caso, são raras. 

Diante disso, faz sentido supor que a epistemologia positivista seria também 
a mais frequente entre os estudos. Afinal, é ela que leva a trabalhos funcionalis-
tas e os fundamenta, objetivando explicar ou predizer o que acontece, por meio 
da adoção de uma postura teoricamente neutra que busca por regularidades ou 
relações causais. De fato, de forma nada surpreendente o positivismo foi a base 
epistemológica predominante, dentre as pesquisas analisadas. Como exemplos, 
é possível enumerar aquelas citadas no parágrafo anterior, que tenderam a ana-
lisar o homem via abordagens realistas, visões deterministas e metodologias 
nomotéticas (BURRELL; MORGAN, 1979). É possível destacar uma passagem 
do artigo de Romney, Smith, Freeman, Kagan e Klein (1979, p. 324, tradução 
nossa), que desenvolveram um instrumento para medir traços representativos 
de sucesso e fracasso entre populações, que ilustra bem a questão: “Os resul-
tados são livres de cultura, no sentido de que representam o esquema cognitivo 
dos respondentes, em vez de noções preconcebidas do pesquisador”.

Sobre o tipo de investigação realizada, a maior parte do que foi examina-
do consiste em pesquisas empíricas, a exemplo do que fez Vecchio (1981), ao 
estudar correlações de crenças em determinantes internos e externos de suces-
so, enfoque este de pesquisa que também fora utilizado por outros pesquisado-
res (KATZ, 1964; KASSER; RYAN, 1993; WHITE, 1995; MARSHALL; FIRTH, 
1999; KIM, 2005; DYKE; MURPHY, 2006; EIDELMAN; BIERNAT, 2007). 
Uma minoria consiste em ensaios, como o de Swift (2007), que avalia pesquisas 
da área de psicologia para examinar o conflito clássico entre a ideia de que o 
dinheiro não traz felicidade e a paradoxal busca por sucesso financeiro. Confor-
me o autor, essa busca só é capaz de trazer felicidade se ligada a metas determi-
nadas intrinsecamente.

No caso das pesquisas empíricas, a abordagem mais frequente foi a quanti-
tativa, também em coerência com o paradigma funcionalista e a epistemologia 
positivista predominantes. O estudo de Rego e Leite (2003) é uma boa ilustração 
desses estudos, com sua tentativa (frustrada) de validar no Brasil um questioná-
rio que mede motivos de sucesso, afiliação e poder. Apesar de ter demonstrado 
boas propriedades psicométricas em Portugal, seu êxito não se repetiu aqui no 
País. Repetidas vezes encontramos tratamentos estatísticos dos dados usando, 
por exemplo, análise fatorial (CARVER; BAIRD, 1998; REGO; LEITE, 2003; 
SADD; LENAUER; CHAVER; BUNIVANT, 1978; STEINKAMP; HABTEYES, 
1985); análise de cluster (SALILI; MAK, 1988; STEINKAMP; HABTEYES, 1985; 
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ROMNEY; SMITH; FREEMAN; KAGAN; KLEIN, 1979); análise discriminan-
te (VECCHIO, 1981); análise de variância (DRIES; PEPERMANS; DE KERPEL, 
2008; KIM, 2005; PARKER; CHUSMIR, 1992; VECCHIO, 1981); regressão 
(CARVER; BAIRD, 1998; PUNNET; DUFFY; FOX; GREGORY; LITUCHY; 
MILLER; MONSERRAT; OLIVAS-LUJAN; SANTOS, 2007); e equações estrutu-
rais (COSTA, 2011). Para que fosse possível trabalhar com hipóteses, foram utili-
zadas amostras (KORMAN; WITTIG-BERMAN; LANG, 1981) e escalas (DANN, 
1995; DRIES; PEPERMANS; DE KERPEL, 2008; YODER, 1992). Falou-se tam-
bém em predição (NICKERSON; SCHWARZ; DIENER; KAHNEMAN, 2003; 
REGO; LEITE, 2003). Nesse ponto, sobre essa visão que quantifica e enquadra 
a realidade num raciocínio pretensamente isento em que o método ganha des-
taque, ressaltamos como emblemático o trabalho de Gerolimatos e Worthing 
(1999). Nele, os autores resumiram, em uma fórmula, a discussão sobre o tema, 
realizada por cientistas num encontro anual da New York Academy of Sciences: 

 S = ∫∞0 
[Σ

p
 satisfação (I, t, p)] dt

em que o sucesso é igual à integração da expectativa de vida, do nascimento ao 
infinito, como a soma da satisfação na qual I é o indivíduo, t é o tempo e P inclui 
parâmetros como contribuições à sociedade, alegria de viver, poder, família, 
reconhecimento dos pares e dinheiro. Trata-se do conceito traduzido em números 
e relações matemáticas, expressão última dessa forma de enxergar a realidade e 
investigá-la. Exceções, no entanto, sempre existiram como mostram, por exem-
plo, estudos qualitativos sobre o tema que utilizam entrevistas em profundida-
de (WHITE, 1995; PAHL, 1997; DYKE; MURPHY, 2006). Foi possível encon-
trar também pesquisas que usaram ferramentas típicas das duas abordagens, 
como as de Katz (1964), com testes projetivos e questionários, ou aquelas que 
utilizaram entrevistas e questionários (ROMNEY; SMITH; FREEMAN; KAGAN; 
KLEIN, 1979; BARTOLOMÉ; EVANS, 1980; DANN, 1995; WHITE; COX; COO-
PER, 1997; TANURE; CARVALHO NETO; ANDRADE, 2007).

A estratégia de pesquisa mais frequente dentre as investigações analisadas 
foi o survey (SWIFT, 1967; HOFFMANN, 1977; EVANS, 1996; KORMAN; 
WITTIG-BERMAN; LANG, 1981; VECCHIO, 1981; STEINKAMP; HABTEYES, 
1985; PARKER; CHUSMIR, 1992; KASSER; RYAN, 1993; DANN, 1995; CAR-
VER; BAIRD, 1998; CHUSMIR; PARKER, 2001; NICKERSON; SCHWARZ; 
DIENER; KAHNEMAN, 2003; KIM, 2005; PUNNETT; DUFFY; FOX; GRE-
GORY; LITUCHY; MILLER; MONSERRAT; OLIVAS-LUJAN; SANTOS, 2007; 
EIDELMAN; BIENART, 2007; ABELE; SPURK, 2009). Outras estratégias, con-
tudo, também estiveram presentes, como a história oral (SIMON, 1996) ou a 
etnografia (LIMA, 2007), porém em número bem menor.
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Com relação aos métodos de coleta de dados, em conformidade com os acha-
dos anteriores, os questionários apareceram com predominância. Mas alguns 
autores optaram por grupos de discussão, como Gerolimatos e Worthing (1999); 
outros por entrevistas em profundidade (WHITE, 1995; PAHL, 1997); e o estudo 
de textos esteve presente, por exemplo, na investigação de Lima (2007), tendo 
sido examinados, em seguida, por análise de discurso.

Após essa revisão bibliográfica, foi possível traçar um retrato das bases 
metodológicas e epistemológicas que têm guiado os esforços dos autores ao 
investigarem o sucesso. De forma sucinta, podemos dizer que a psicologia apa-
receu como campo do conhecimento que apresenta, seja como pano de fundo, 
seja como foco dos trabalhos, a questão da motivação. Já a sociologia procu-
ra compreender esse tema predominantemente pela via da mobilidade social, 
enquanto a administração associa o tópico a questões ligadas à carreira. Os pres-
supostos que embasam a grande maioria dessas pesquisas são funcionalistas, 
ainda que isso não esteja explícito nos textos. Esse resultado é coerente com o 
predomínio de estudos que adotam a epistemologia positivista. A maior parte 
das investigações é empírica, de abordagem frequentemente quantitativa. O survey 
foi a estratégia de pesquisa que mais apareceu, tendo como principal método de 
coleta de dados os questionários.

Isso não quer dizer que inexistam investigações desenvolvidas fora da égide 
do funcionalismo, nem que seja impossível encontrar textos de inclinação anti-
positivista, estudos qualitativos ou artigos teóricos, mas esses trabalhos são exce-
ção. Além disso, embora não fizesse parte dos nossos objetivos, a predominância 
de autores estrangeiros discutindo o tema, assim como a presença tímida de pes-
quisadores nacionais nas referências, chamou a atenção. Quanto a isso, Vergara 
(2005) lembra que houve uma época em que, aprisionada pelo positivismo, a aca-
demia acreditava que qualquer crença, modelo mental, situação ou organização 
poderia ser tratada como universal, negligenciando-se peculiaridades referentes, 
por exemplo, à realidade de cada nação. Contudo, hoje já se reconhece que, além 
de aspectos gerais, há também diferenças que merecem consideração, como as 
que existem entre distintos países e organizações. Nesse contexto, esta revisão 
bibliográfica, que não tinha como primeiro propósito verificar de onde vinham 
os trabalhos sobre o tema, mas na qual ficou clara a hegemonia de estudos inter-
nacionais, traz uma constatação que pode servir como convite aos pesquisadores 
brasileiros para investigarem o sucesso, levando em conta o cenário local. Afi-
nal, insumos estrangeiros são relevantes, mas o costume de usar pensadores e 
pensamentos de fora para analisar a realidade nacional gera vários problemas 
porque, em geral, não a considera, além do que a independência intelectual é 
fundamental (VERGARA, 2005).
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A partir de agora, conhecendo melhor a literatura sobre o sucesso, podemos 
tratar mais detalhadamente do conteúdo dos textos, de acordo com a proposta 
da pesquisa.

2.2 A REVISÃO (I I ) : DEBATES E UMA OPORTUNIDADE DE 
PESQUISA 

Na elaboração dessa revisão, notamos que, independentemente da orienta-
ção de pesquisa utilizada, há uma predominância de trabalhos nos quais a noção 
de sucesso é criticada. Poucos são os autores que analisam a questão sem ques-
tionar essa ideia, sem contestá-la e sem mostrar os problemas que traz para o 
homem, as organizações e a sociedade.

Ichheiser (1943, p. 138), por exemplo, chamava a ideologia do sucesso de 
ilusão e se preocupava com uma educação que ensinava uma receita falaciosa 
“haja assim e tenha sucesso” quando, na prática, fatores situacionais afetavam 
seu alcance. Merton (1968) via nessa ideologia uma fonte de anomia, indicando 
que pressões culturais rumo a uma vida bem-sucedida, sem que os meios para 
fazê-lo estivessem igualmente disponíveis para todos, levavam o indivíduo ao 
comportamento desviado. Coehn (1972) também via o sucesso ligado a um cená-
rio anômico, o mesmo ocorrendo quando falava de fracasso; ele enxergava que 
trabalho criativo, necessidades íntimas, relacionamentos e autorrealização eram 
negligenciados em busca do sucesso material, meta valorizada culturalmente. 
Kasser e Ryan (1993) ligaram a procura por sucesso financeiro a consequências 
destrutivas, afirmando que o sonho americano poderia ser, na verdade, um pesa-
delo – com o que Swift (2007) parece concordar: segundo a pesquisa do autor, o 
foco no sucesso financeiro só é capaz de trazer felicidade se ligado a recompen-
sas internas (dar suporte à família, receber justa compensação por seus esfor-
ços, sentir-se seguro e orgulhoso de suas realizações). Na mesma direção, Basuk 
(2001) alerta que o sucesso material baseado na industrialização não traz felici-
dade. Mas, para ele, é esse o desejo da classe média americana, que é maioria e 
deu o tom das maneiras e da moralidade do país, ditando a visão padrão – o que 
teria trazido, para o autor, pobreza espiritual e desarmonia. 

Simon (1996), por sua vez, fez comentários desfavoráveis a respeito do dis-
curso organizacional sobre o sucesso, nada neutro em termos de gênero e pro-
blemático para as mulheres. Falando em organizações, Chusmir e Parker (2001) 
defendem que as empresas reconheçam que o sucesso não é o mesmo para 
homens e mulheres, levando isso em conta se pretendem preencher distintos 
sistemas de valores – conclusão bem próxima à que chegou Kim (2005), ao perce-
ber que a noção de sucesso que orienta as carreiras dos empregados é comumen-
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te desconsiderada quando da definição de intervenções organizacionais. Para o 
autor, é preciso levar em conta suas interpretações pessoais sobre o assunto. 
Pahl (1997) acusa a visão social do sucesso de ser individualista, masculina, uni-
direcional, inflexível, baseada em aspectos materiais e na mobilidade. Crítico 
ferrenho desse modelo, para o autor a noção de sucesso trouxe mais complicado-
res do que soluções, porque a ânsia por ele acabou instaurando uma espécie de 
neurose coletiva moderna, em que quem mais trabalha é quem, teoricamente, 
menos precisaria fazê-lo. Junto a outros estudiosos, ele aponta que a busca pelo 
sucesso tem trazido efeitos nocivos para várias pessoas, inclusive aquelas que o 
alcançaram. Numa linha semelhante, Tanure, Carvalho Neto e Andrade (2007) 
se dedicaram a investigar o universo dos bem-sucedidos, encontrando indiví-
duos bem posicionados social e profissionalmente, mas, muitas vezes, infelizes 
e insatisfeitos em termos pessoais. Os sujeitos dessa pesquisa relacionaram isso 
ao desequilíbrio na distribuição de seu tempo, com a carreira predominando sob 
a vida pessoal, à sensação de incompetência permanente, à ameaça ao orgulho 
vindo do reconhecimento social de sua posição e ao peso do teatro corporativo, 
do qual participam em meio ao discurso empresarial que valoriza a qualidade 
de vida, mas em cuja prática “[...] ainda pega bem ser workahoolic” (TANURE; 
CARVALHO NETO; ANDRADE, 2007, p. 83). Korman, Wittig-Berman e Lang 
(1981) também investigaram executivos, encontrando reclamações de que não 
percebiam suas carreiras preenchendo necessidades pessoais, além de queixas 
quanto a fortes sentimentos de estresse, menor habilidade para relacionamentos 
e perda de sentido em atividades cotidianas.

Ainda sobre isso, Borges e Casado (2009) pesquisaram, em um estudo que 
evidencia as consequências da luta pelo sucesso e da fuga do estigma de fracas-
sado, o que diz a sétima arte sobre a carreira executiva. Diferente do pop mana-
gement, onde ela é retratada pelo discurso do vencedor, nos filmes analisados o 
executivo é alguém com problemas para se adaptar às exigências da profissão, 
que toma decisões com base em valores questionáveis, busca reconhecimento a 
qualquer custo e é incapaz de realizar trabalhos emocionais. Já Toledo (2006) 
observou os impactos das políticas de gestão das empresas na vida particular de 
jovens em início de carreira, retratando uma realidade permeada por angústia, 
cansaço e frustração. Para a autora, as organizações procuram comportamen-
tos que fortalecem a ideologia do sucesso e, na busca de um comprometimento 
quase exclusivo, chegam a preterir quem tenta equilibrar vida pessoal e profis-
sional. Segundo aponta, o indivíduo, sendo um ser relacional, busca reconheci-
mento e se submete às demandas do mercado, com danos para sua felicidade 
e autonomia.

Há empresas se valendo disso para obter adesão acrítica e dedicação quase 
total dos funcionários. É esse, ao menos, o ponto de vista que defende Freitas 
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(2006), para quem o poder das grandes organizações modernas se constrói pela 
sedução e pelo carisma: em busca de identidade, dada a insegurança vinda da 
fragmentação de instâncias estabilizadoras, o sujeito veste a camisa da empresa, 
ainda que isso signifique que deva se despir de demais projetos de vida que não 
a envolvam. Para a autora, perseguir a excelência como patamar que se desloca, 
cada vez mais, para o alto, procurando atender a essas expectativas, passa a ser 
não a obrigação, mas a sina de todos. E, como as organizações são o espaço onde 
esses resultados devem ser atingidos, o status profissional se torna, muitas vezes, 
o elemento organizador da vida pessoal e a medida de sucesso dos profissionais: 
“Ou você é um quebrador diário de recordes, ou não é ninguém” (FREITAS, 
2000, p. 12). Amigos se tornam contatos, sonhos viram projetos e a existência 
passa a se resumir à carreira, ao trabalho, às organizações, estreitando ainda 
mais a relação entre o sucesso e os aspectos objetivos, como salário ou posição.

Callanan (2003) mostrou mais uma consequência indesejável que o foco 
no sucesso, visto em termos puramente objetivos, é capaz de trazer. Segundo 
ele, apesar do discurso que exige funcionários críticos e proativos, as empre-
sas recompensam a conformidade, valorizando quem se dispõe a apresentar 
lealdade cega à organização. Assim, executivos podem violar padrões éticos e 
legais, tomando ou aceitando decisões equivocadas em nome de uma carreira 
bem-sucedida, o que escândalos recentes, como o da Enron, evidenciaram. Para 
Huber (1987), se a ideia de sucesso ligada à riqueza foi funcional à industriali-
zação e ao crescimento econômico dos Estados Unidos, incentivando a ambição, 
trouxe também a visão do homem como meio, não como fim, a ser usado con-
venientemente para ganhos pessoais. Relações se tornaram menos espontâneas 
e mais superficiais, aumentando o isolamento. Apesar do aparente ganho em 
liberdade, o indivíduo passou a depender mais de avaliações externas: o cami-
nho para o sucesso é relativo e o que se deve buscar é a aprovação dos outros, 
prejudicando o senso de identidade e levando a necessidade de conformidade a 
níveis tirânicos. Se antes o problema era ser respeitado, hoje está em ser aceito, 
e o fracasso é mais sentido porque não significa que não quiseram comprar seu 
produto, mas você. Segundo o autor, tornando a autoafirmação econômica uma 
obrigação moral e a autorrealização um eufemismo para o egoísmo, esse concei-
to do sucesso contaminou até mesmo a esfera do lazer, que deixou de ser desin-
teressado e passou a se ligar a fins de ascensão, abandonando a característica de 
ser algo fora do universo produtivo, voltado para a autogratificação. 

Ao comentar as aspirações da classe média norte-americana, espelho da men-
talidade do país, Baritz (1989) também aponta consequências maléficas da ado-
ção da riqueza como parâmetro de sucesso. Sendo o dinheiro a medida pela qual 
uma pessoa se compara à outra, o que importa é o lugar de alguém na hierar-
quia econômica. Jogando por essas regras, todo indivíduo de classe média tem, 
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como destino final, o fracasso: sempre vai existir outra pessoa na frente dele. E 
sendo as relações humanas uma competição por postos, haverá ganhadores e 
perdedores em todo lugar, trazendo custos psicológicos como ansiedade e soli-
dão, em relações mecânicas e vazias. Detalhando um pouco mais os resultados 
desse modelo, o autor descreve o homem psicológico. Para Baritz (1989), este 
tipo ocupa o que certamente seria o fim lógico da jornada norte-americana, e 
nisso e em muito mais os Estados Unidos foram modelo para o resto do mundo. 
Seu perfil é exatamente o que o mercado financeiro exige: isento de tudo o que 
o impede de pensar com clareza, o homem psicológico vê na informação e na 
inteligência seu único suporte e, com isso, se afasta dos sentimentos, inclinando-
-se à crueldade. Sua personalidade parece se dissipar com a ausência de guias. 
Modelo para estudantes e futuras gerações, ele despreza a política porque quer 
ser deixado em paz para acumular fortuna adicional, e também porque, para ele, 
a vida comunal não faz sentido. Mede-se, assim como os demais, pelo prazer que 
oferecem. Liberado da cultura moral, ele abandonou todas as hierarquias, exceto 
a baseada em riqueza. Esse homem de mercado, que Baritz (1989, p. 315) chama 
de “cidadão da república internacional do dinheiro”, está livre de antigas leal-
dades paroquiais, para aproveitar tudo o que, na visão do autor, o sucesso pode 
trazer: a felicidade produzida por objetos, a vida como trabalho, a inveja de estra-
nhos e a liberdade para assistir às lutas dos outros, radical e confortavelmente só. 

Essa obsessão nacional por ganhar dinheiro, e as pressões que a acompa-
nham, não é exclusiva da realidade norte-americana, mas, para Baritz (1989), 
todas juntas formam um quadro peculiar aos Estados Unidos, onde o proble-
ma parece mais grave. Conforme o autor, um prejuízo adicional é que, nesse 
ambiente, a educação se torna um meio para servir as metas de emprego e ascen-
são, sem preocupações com o coletivo – crítica que igualmente fizeram alguns 
pensadores brasileiros, como Guerreiro Ramos (1981) e Maurício Tragtenberg 
(PAULA, 2001), sinalizando que o País também sofre com essas mazelas. 

Subjacente a esses trabalhos está a ideia de que o conceito é ligado predo-
minantemente a aspectos materiais, como renda e riqueza, além de elementos 
como reconhecimento, prestígio e status. Contudo, apesar desse sentido unifor-
me que lhe é atribuído, várias pesquisas já encontraram diferenças na definição 
do termo, variando conforme culturas (FAN; KARNILOWICZ, 1997; LEWIS; 
TAKAI-KAWAKAMI; KAWAKAMI; SULLIVAN, 2010; ROMNEY; SMITH; 
FREEMAN; KAGAN; KLEIN, 1979; STEINKAMP; HABTEYES, 1985; SWIFT, 
2007); gênero (CHUSMIR; PARKER, 2001; DANN, 1995; DYKE; MURPHY, 
2006; PARKER; CHUSMIR, 1992; SIMON, 1996); ocupação (PARKER; CHUS-
MIR, 1992); ou gerações (GEROLIMATOS; WORTHING, 1999; STEINKAMP; 
HABTEYES, 1985). Esses estudos questionam a ideia de um sucesso padroniza-
do, medido apenas por itens objetivos, e apontam que essa noção se liga, muitas 
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vezes, a fatores além dos comumente associados a ela, como, por exemplo, 
relações familiares e segurança (CHUSMIR; PARKER, 2001); equilíbrio (DYKE; 
MURPHY, 2006; SIMON, 1996); relacionamentos de amizade (STEINKAMP; 
HABTEYES, 1985); ou autorrealização (FAN; KARNILOWICZ, 1997). A despei-
to disso, a maior parte dessa literatura insiste numa noção relacionada a recom-
pensas extrínsecas, e aí estaria, para muitos autores, um dos principais proble-
mas do sucesso.

Acreditando nisso, muitos deles advogam que o conceito seja ampliado e 
passe a envolver essas distintas nuanças, ideia essa que fica clara em vários estu-
dos: para Steinkamp e Habteyes (1985), por exemplo, é preciso trabalhar a per-
cepção de sucesso de alunos cujo background se choca com requisitos para o bom 
desempenho acadêmico. Problemas de pouco interesse na escola não implicam 
que eles não estejam motivados, mas que se motivam por elementos diferentes 
daqueles que a sala de aula ocidental valoriza (por exemplo, em vez de com-
petição individual, solidariedade grupal). Salili e Mak (1988) chegaram a con-
clusões bem parecidas, defendendo que educadores terão melhores resultados 
com o ensino se conseguirem estender o conceito de sucesso de estudantes de 
baixo desempenho. Parker e Chusmir (1992) lembram que é preciso, também às 
empresas, expandir sua definição de sucesso. Para os autores, cabe a elas enten-
der o que isso significa para seus funcionários e funcionárias, e incluir em sis-
temas de recompensa aquilo que eles e elas valorizam como medida de sucesso. 
Em concordância com os dois, Simon (1996) afirma ser necessário desafiar a 
noção dominante de sucesso, ampliando-a para que passe a incluir interesses 
femininos, capacitando as mulheres a prosperar sem que precisem se tornar 
clones do grupo dominante. Dyke e Murphy (2006) advogam igualmente que 
se acomode esse conceito multifacetado de sucesso, nele incluindo equilíbrio e 
relacionamentos, fatores que elas costumam considerar. 

Ainda nessa linha que defende que o conceito passe a envolver outros ele-
mentos, Callanam (2003) acredita que a ideia de sucesso na carreira deve, tam-
bém, ser alargada, abrangendo aspectos subjetivos como satisfação individual e 
coerência com valores pessoais, porque essa perspectiva estreita que relaciona 
o termo somente a elementos objetivos acaba levando o indivíduo a compor-
tamentos impróprios e antiéticos no trabalho. De acordo com Pahl (1997), de 
fato é hora de rever essa noção moderna de sucesso, que serviu como motor do 
iluminismo, mas já se esgotou, e buscar uma sociedade autossustentável e mais 
feliz. Dries, Peppermans e De Kerpel (2008) são outros que apostam em uma 
extensão do sentido do termo e na reavaliação dos critérios para se examinar 
o sucesso das pessoas porque, ao relacioná-lo a expectativas tradicionalmente 
ligadas a dinheiro, poder e prestígio, estar-se-ia ignorando a realidade profissio-
nal que se apresenta, na qual esses símbolos tradicionais parecem disponíveis 
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para um número cada vez menor de pessoas, de forma que uma percepção mais 
diversificada acerca do que possa significar o sucesso é imprescindível. Afinal, 
como bem lembram Siqueira e Freitas (2006, p. 9), “existem poucos lugares no 
topo, para muitos candidatos” ou, dito de outra forma, há pódios de menos para 
gente demais. Se, por um lado, a meta do sucesso move as pessoas em direção a 
metas estabelecidas, recompensando alguns, por outro, também traz desgaste e 
frustração, para a grande maioria. 

Contudo, apesar desse aparente acordo sobre os danos que um sucesso 
estreitamente ligado a elementos materiais e externos é capaz de trazer, e da con-
sensual necessidade de se atrelarem a ele fatores de ordem intrínseca, nenhum 
desses autores aponta efetivamente como seria feita a extensão do conceito. Não 
fica claro nos estudos nem em que consistiria essa expansão, nem de que manei-
ra seria obtida. Quem talvez mais se aproxime disso seja Pahl (1997), ao propor a 
troca do modelo atual baseado na gratificação, que é insaciável, para um baseado 
na satisfação, acarretando a noção de um sucesso privatizado e sugerindo um 
conceito baseado no equilíbrio, ligado à maior preocupação com a qualidade 
de vida e à maior flexibilização no trabalho. Tanure, Carvalho Neto e Andrade 
(2007) oferecem alguns caminhos, também nessa direção da simplicidade e do 
equilíbrio, mas não trazem muitos detalhes sobre eles.

3 UMA PROPOSTA DE INTERPRETAÇÃO

Partindo dessa constatação, ou seja, de que o sucesso é visto de forma limi-
tada, e na tentativa de contribuir para desatar o nó relativo a como o sentido do 
termo poderia ser ampliado, acreditamos que, primeiro, é necessário entender 
como ele “surgiu”. Para isso, propomos que o conceito seja visto como uma 
instituição. O que argumentamos aqui é que, diante de tantas possibilidades de 
sentido, ele assumiu uma única significação e foi institucionalizado. Para defen-
der essa ideia, recorremos a Berger e Luckmann (1985), que descrevem como a 
realidade é um empreendimento humano. Segundo acreditam, toda ação, seja 
social ou não, que é repetida com frequência acaba se moldando num padrão e 
se torna um hábito. Hábitos economizam esforços, na medida em que estreitam 
opções. Eles precedem as instituições: a institucionalização acontece sempre que 
há uma tipificação recíproca de ações habituais por tipos de atores. Qualquer 
uma dessas tipificações é, assim, uma instituição, e o sucesso seria um exemplo: 
bem-sucedida é a pessoa com posses, altas rendas e altos postos. Seria esse o 
sentido do sucesso que foi institucionalizado.

Dentro desse contexto, Berger e Luckmann (1985) descrevem que, ao adqui-
rirem historicidade, as instituições tendem a se cristalizar e ganhar objetividade, 
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sendo apresentadas como evidentes e inalteráveis, como se a realidade social, 
que é um fenômeno humano, fosse apreendida como coisa ou fato incontrolá-
vel da natureza. As instituições tornam-se então necessidade e destino, já que 
o mundo deixa de ser uma construção social. Partem todos em busca de um 
determinado tipo de sucesso, ainda que os resultados não cheguem e que essa 
busca traga perdas, desconsiderando-se a possibilidade de um sucesso particu-
lar, privado, diferente ou único, como se o sucesso fosse naturalmente sinônimo 
de uma vida de posses, altas posições, bons salários e prestígio, quando esse sen-
tido foi construído coletiva e interativamente e pode, portanto, ser reconstruído. 

Nesse ponto, Peci, Vieira e Clegg (2006) trazem contribuições: tentando 
entender por que algumas tipificações compartilhadas estão mais presentes que 
outras, eles propõem que se incorpore, na análise dos processos de institucio-
nalização, a questão do poder. Assim, a resposta para a pergunta sobre a insis-
tência nesse sentido de sucesso, cujos efeitos já se conhecem, estaria na eficá-
cia instrumental das tipificações: as práticas institucionalizadas seriam aquelas 
que funcionam, no sentido de serem necessárias e úteis ao exercício do poder. 
Embora não vá ser detalhada neste estudo por fugir de seu escopo, essa noção 
oferece uma perspectiva interessante, ao indicar que o sentido de sucesso que foi 
institucionalizado não é o único possível, mas talvez o que melhor se coaduna a 
interesses específicos.

Diante disso, Berger e Luckmann (1985) lançam luzes sobre a questão ao 
lembrarem que esse modelo não é estático. Mesmo maciças, as instituições 
podem se modificar: processos de ressocialização e rupturas vindas do não fami-
liar permitem a (re-)significação e a transformação social. Situações problemáti-
cas também fariam com que se revissem hábitos, base das instituições. Afinal, 
eles são úteis porque nos ajudam a resolver problemas do dia a dia sem a neces-
sidade de reflexão contínua, mas, à medida que não resolvem esses problemas 
ou criam outros, tendem a ser questionados e substituídos por hábitos mais ade-
quados. Logo, toda sorte de complicações advindas desse modelo de sucesso que 
a literatura aponta poderia ser vista como um elemento a disparar essa dinâmica 
de mudanças. Aquino e Martins (2007), por exemplo, já sinalizam a existên-
cia de transformações na vida das pessoas que podem indicar uma procura por 
novos sentidos para o termo. Descrevendo o homem contemporâneo como um 
ser exausto de consumir sem um sentido seu, levado pela mídia, pela moda e 
pelos outros para o material, os autores acreditam que movimentos como o slow 
food mostram a busca de um tempo para si, novos hábitos e novas formas de 
consumo, substituindo uma lógica que deixou o sujeito longe de sua liberdade, 
criação e desejo, e apontando para um tempo a ser conquistado para se expres-
sarem subjetividades. Pahl (1997), por sua vez, discute brevemente a aparente 
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passagem da preocupação com fatores externos de sucesso para valores ligados 
a relações, emoção, bem-estar e ambientalismo, demonstrando que talvez esteja-
mos num momento em que essa instituição está sendo (re-)significada. Assim, 
uma pesquisa capaz de ver o sucesso como um empreendimento social, e de 
entendê-lo como uma instituição que pode estar passando por mudanças, estaria 
situada em um contexto temporal bastante favorável.

Fundamentando-nos nisso, defendemos aqui a necessidade de um traba-
lho que procure entender o sentido do sucesso hoje, desnaturalizando-o e com-
preendendo como foi instituído socialmente. Nesse ponto, o construcionismo 
social se mostra extremamente adequado, por ter como preocupação primeira 
definir como um enunciado descritivo é produzido de forma interativa para pare-
cer estável, neutro e natural (SCHWANDT, 2006). Essa proposta entende que 
o homem não descobre, mas constrói o conhecimento. Como descrevem Spink 
e Frezza (2000), ela difere do enfoque tradicional porque transfere o lócus da 
explicação dos processos de conhecimento internos à mente para a exterioridade 
dos processos da interação humana (investiga bases históricas e culturais das 
várias formas de construção do mundo), o que implica desfamiliarizar crenças 
arraigadas, como a dualidade sujeito/objeto, o idealismo, a concepção represen-
tacionista do conhecimento e a retórica da verdade. Não se trata de uma teoria, 
mas de uma alternativa para o processo de compreensão do conhecimento con-
tra as distorções de uma ciência objetiva e pretensamente realista, por meio da 
prática de seus pressupostos epistemológicos (RUMBLESPERGER, 2011). 

Considerando que o construcionismo se enquadra no paradigma interpreta-
tivo de Burrell e Morgan (1979), em que a realidade não existe de forma concreta, 
mas é produto da subjetividade humana, e que ele rompe com pressupostos tão 
típicos do modo tradicional de se fazer ciência, essa pesquisa viria ainda a con-
tribuir na medida em que, como se disse, o sucesso tem sido investigado, até 
então, de uma perspectiva predominantemente funcionalista. Mas olhar para ele 
partindo de novos ângulos, com epistemologias antipositivistas, metodologias 
ideográficas, visões voluntaristas e abordagens nominalistas pode fazer a dife-
rença, lançando luzes na compreensão do que significa o conceito, de como esse 
sentido foi construído e de como é ou poderia ser reconstruído. 

O que propomos, então, é que o sucesso seja visto como um empreendi-
mento social, cujo sentido é uma construção coletiva e interativa pelo qual as pes-
soas definem os termos por meio dos quais compreendem e lidam com as situa-
ções à sua volta (SPINK; MEDRADO, 2000). Sendo a produção de sentidos um 
fenômeno sociolinguístico, não se trata de uma atividade cognitiva individual, 
mas de uma prática social e dialógica que implica a linguagem em uso. Como 
descrevem os autores, entendê-la significa compreender as práticas discursivas 
do cotidiano, assim como os repertórios por elas utilizados. 
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Essas práticas discursivas são o foco central da análise da abordagem cons-
trucionista (SPINK; FREZZA, 2000) ou seu núcleo em termos metodológicos 
(RUMBLESPERGER, 2011). Implicam escolhas, linguagens, contextos, enfim, 
várias produções sociais de que são expressão, apresentando-se como um cami-
nho privilegiado para a compreensão da produção de sentidos no cotidiano. 
Conforme explicam Spink e Medrado (2000), enquanto o discurso se refere a 
regularidades linguísticas ou ao uso institucionalizado da linguagem, a noção de 
práticas discursivas remete aos momentos de (re-)significação, rupturas, produ-
ção de sentidos, isto é, aos momentos ativos do uso da linguagem. Se as práticas 
discursivas são a linguagem em ação, ou as formas como as pessoas produzem 
sentido e se posicionam em relações sociais cotidianas, trata-se de uma noção 
capaz de oferecer caminhos teóricos e metodológicos para a compreensão de 
eventuais transformações no sentido do sucesso, até porque focam descontinui-
dades, polissemia e variações linguísticas, forçando a pesquisa social a assumir 
uma postura desnaturalizadora, ao buscar entender os momentos de ruptura no 
processo de produção de sentidos (SPINK; MEDRADO, 2000). 

Nesse ponto, retomamos as contribuições de Thompson (2011), que defen-
de o papel de extrema relevância da mídia na tarefa de moldar a sociedade em 
que vivemos, ao produzir e divulgar formas simbólicas, alterando os modos 
como as pessoas se relacionam com o mundo, entre si e consigo mesmas. Para 
o autor, aos meios de comunicação de massa deve ser reservado lugar central 
na teoria social e em qualquer explicação ligada tanto à constituição simbóli-
ca do mundo social, quanto ao entrelaçamento do significado e do poder, no 
fluir cotidiano da vida em sociedade. Na mesma direção, Adoni e Maine (1984) 
comentam a contribuição da mídia para formas predominantes de interpretação, 
enquanto Medrado (2000) lembra sua capacidade de dar visibilidade a fenôme-
nos sociais e de construir novas dinâmicas interacionais. Contemporaneamente, 
ela assumiu papel central no processo de construção e circulação de repertórios, 
sobretudo devido à sua afluência de público e sua consequente influência sobre 
o cotidiano das pessoas. Introduziu transformações substanciais nas práticas 
discursivas cotidianas, ou seja, na forma como homens e mulheres produzem 
sentidos sobre fenômenos sociais e se posicionam. Uma vez que, conforme afir-
ma o autor, o papel da mídia não está apenas na circulação de repertórios, mas, 
sobretudo, na ampliação dos repertórios disponíveis às pessoas em seu cotidiano, 
permitindo que se desfamiliarizem progressivamente de alguns sentidos e que, 
assim, possam construir outros, os meios de comunicação de massa se mostram 
como objeto potencial de pesquisa para estudos que busquem compreender a 
formação e a transformação de sentidos, inclusive o do sucesso. Corroborando 
a questão, Spink (2000, p. 138) fala de grandes jornais diários, por exemplo, 
como “ótimas vitrines para as idas e vindas dos sentidos”. 
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Por fim, e ainda imersos nessa atmosfera de possíveis mudanças por que o 
sucesso estaria passando, retomamos o que explicam Spink e Gimenes (1994) 
sobre a questão do tempo, nesse tipo de pesquisa: a produção de sentidos articula 
o contexto cultural e o social, estabelecendo interfaces entre os vários tempos da 
circulação de ideias na sociedade (tempo histórico/tempo vivido dos processos 
de socialização/tempo de interação). Com relação a isso, a compreensão da cons-
trução do sentido do sucesso via estudo da mídia pode trazer não só uma pers-
pectiva passada de como isso tem ocorrido, mas também remeter a uma visão 
apontada para o futuro, constituindo um espaço de possibilidades: ao reconhe-
cer que se trata de um empreendimento humano, ela evita que sentidos, quais-
quer que sejam eles, tornem-se únicos e se cristalizem. Conforme Tonelli (2000), 
sendo o discurso visto como prática discursiva, a possibilidade de transformação 
do mundo está em perceber como os sentidos são construídos pelas pessoas, de 
modo a permitir que a conversação continue fluindo e que expressões críticas 
evitem a naturalização de estruturas sociais.

Uma pesquisa com essas características pode abrir, assim, a possibilidade 
de que novas versões do sucesso sejam criadas – o que seria, em última análise, 
o objetivo final deste estudo, a ser desenvolvido posteriormente. Nesse contexto, 
acredita-se que é possível se afastar, até certo ponto, de crenças pessoais ou 
preconcepções do investigador, mas é inviável anular sua subjetividade. Como 
disseram Spink e Gimenes (1994), conhecer é dar sentido ao mundo, o que 
implica se posicionar numa rede de relações. Fazer pesquisa é fazer política, e, 
em última instância, seria ingenuidade negar que há intenções emancipatórias 
nos esforços aqui empreendidos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo explorar as ambivalências e contradições con-
ceito do sucesso, no contexto do management. Em síntese, na primeira parte 
deste artigo, a revisão das pesquisas sobre sucesso mostrou que a maioria das 
investigações desenvolvidas é de cunho funcionalista, epistemologia positivis-
ta, de caráter empírico e abordagem quantitativa. A estratégia de pesquisa mais 
utilizada é o survey, e, como método de coleta de dados, o questionário aparece 
com destaque. Na área de Psicologia, a questão da motivação é assunto recor-
rente quando a temática dos trabalhos é o sucesso. Na Sociologia, o conceito de 
classes sociais perpassa os textos, junto à noção de mobilidade social. Na Admi-
nistração, carreira é o tema que costuma acompanhar esse tópico; em muitas 
pesquisas a ideia é minimizar os conflitos da busca do sucesso, além de oferecer 
incentivos adequados, de maneira a melhorar o desempenho de funcionários e 



• RAM, REV. ADM. MACKENZIE, V. 13, N. 6, Edição Especial •
SÃO PAULO, SP • NOV./DEZ. 2012 • p. 197-224 • ISSN 1518-6776 (impresso) • ISSN 1678-6971 (on-line)

• NotAs sobRE o CoNCEIto DE suCEsso •

217

organizações. Além disso, pela simples análise das referências, a revisão eviden-
ciou também a predominância de autores estrangeiros investigando essa ques-
tão, de forma que o ensaio deve servir como um convite para que pesquisadores 
brasileiros estudem o sucesso, em especial considerando a realidade nacional e 
seguindo paradigmas diferentes do tradicionalmente adotado. 

A segunda parte do texto foi construída a partir da discussão mais detalhada 
do conteúdo das obras consultadas. Nesse ponto, ganharam relevo as críticas 
feitas por diversos autores ao conceito de sucesso, ligado predominantemente a 
aspectos materiais e externos, como renda, riqueza, prestígio e status. Essa visão 
estreita do termo seria responsável por uma série de disfunções que a literatura 
aponta, tanto na batalha pelo sucesso quanto na vida de pessoas já bem-sucedi-
das. Assim, denunciando os danos dessa definição limitada, vários pesquisado-
res propõem a expansão do conceito, e que ele passe a incluir outros critérios já 
apontados por estudos prévios, mas ainda comumente desconsiderados.

Apesar desse aparente consenso sobre os limites ou perigos da noção con-
temporânea de sucesso e da recorrente sugestão de que o sentido da palavra se 
estenda para abranger aspectos subjetivos e intrínsecos, a literatura oferece pou-
cos indícios de como essa ampliação poderia ser feita. Levando isso em conta, 
propusemos que o sucesso seja visto como uma construção social ou, melhor 
dizendo, uma instituição (BERGER; LUCKMANN, 1985), produto da ação huma-
na coletiva que, embora tenda a se cristalizar com o tempo e o passar das gera-
ções, também é passível de (re-)significação. O construcionismo social aparece, 
então, como bastante adequado a um estudo desse tipo, que tentaria desnatura-
lizar essa noção. Focos centrais desse tipo de abordagem, as práticas discursivas, 
por sua vez, mostram-se como insumo apropriado para análises que busquem 
entender a produção de sentidos (SPINK; FREZZA, 2000). Considerando ainda 
a existência de alguns sinais de que novas versões para o sucesso podem estar 
surgindo, acredita-se que o momento é favorável ao estudo do tema. 

Por fim, como cabe à mídia o papel de disponibilizar repertórios que per-
mitam às pessoas ampliar suas possibilidades de significação, e lembrando 
com isso seu enorme potencial de não só fazer circular, como construir reper-
tórios (MEDRADO, 2000), a ideia de analisar produtos midiáticos se mostra 
em coerência com a pesquisa cuja relevância aqui defendemos: um trabalho 
que busque compreender o sentido do sucesso, assim como entender os meca-
nismos pelos quais esse sentido foi construído e pode estar sendo – ou pode 
vir a ser – reconstruído.

Este ensaio se encerra com a constatação de que o tema é complexo e exige 
novas abordagens. O que fizemos, aqui, foi tentar mostrar o caminho por meio 
do qual se encontraram espaços e um terreno propício para investigá-lo a partir 
de uma perspectiva interpretacionista (BURRELL; MORGAN, 1979), ao buscar 
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entender o sentido do sucesso adotando como base um referencial teórico e 
metodológico construcionista (SCHWANDT, 2006), ligado ao institucionalismo 
de Berger e Luckmann (1985) e ao processo de construção de sentidos descrito 
por Spink (2000), trabalhando ainda com práticas discursivas por meio da aná-
lise de produtos midiáticos (MEDRADO, 2000). Acreditamos que uma pesquisa 
com essas características, que responda às perguntas “Qual o sentido do suces-
so?” e “Por meio de quais mecanismos foi construído e como pode ser recons-
truído?”, seja capaz de contribuir para um melhor entendimento do assunto, 
trazendo a possibilidade de interpretações alternativas e, quem sabe, lançando 
novas luzes sobre um conceito que, se fez funcionar todo um sistema, também 
trouxe disfunções que merecem ser consideradas.

NOTES ON THE CONCEPT OF SUCCESS: MEANINGS 
AND POSSIBLE RE-SIGNIFICATIONS 

ABSTRACT

The main objective of this article is to present ambivalences and contradictions 
of the concept of success in the context of management, with the diffusion of 
managerial ideas right after World War II. In this context, we can observe, connect 
to other phenomena, the prerogative of the market view, the blurring of ideologi-
cal differences, the lack of a separation between public and private life. We argue 
that the contemporary notion of success is included in this context. From the 
constructionist perspective, which proposes that social life is a result of a collec-
tive construction organized by discursive practices, this paper reviews and classi-
fies national and international academic articles about success to show that it is a 
notion that was disseminated and incorporated as a conduct model in contempo-
rary society, along with values disseminated by management. The notion of suc-
cess has been object of study of a great number of publications, especially the ones 
described as pop management (WOOD JR.; PAULA, 2002), but also criticized in 
academic texts (PAHL, 1997; TANURE; CARVALHO NETO; ANDRADE, 2007; 
CHUSMIR; PARKER, 2011). This model of success, propagated, within other 
ways, by the media, and seen as a possibility of social mobility, ignores gender 
matters and imposes high personal costs for it to be reached. The critical per-
spective used in this essay pretends to denaturalize social structures described as 
inevitable, show that discussions about success are full of controversies, propose 
that success is a social institution built and assimilated in different frontiers and, 
by doing this, allow a configuration of new meanings to the term.
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NOTAS SOBRE EL CONCEPTO DE SUCESO: SENTIDOS 
Y POSSIBLE (RE)SIGNIFICACIONES

RESUMEN

El objetivo del presente artículo es mostrar las ambivalencias y contradicciones 
del concepto de suceso en el contexto del management, con la difusión de ideas 
gerenciales a partir de la Segunda Guerra Mundial. En este contexto, podemos 
observar, entre otros fenómenos, la prerrogativa de la visión de mercado, el oscu-
recimiento de diferencias ideológicas, la no separación entre vida pública y priva-
da. Argumentamos que la noción de suceso contemporánea se encuentra dentro 
de este contexto. A partir de la perspectiva construccionista, que propone que la 
vida social es el resultado de una construcción colectiva organizada por prácticas 
discursivas, este trabajo revisa y clasifica artículos académicos nacionales e inter-
nacionales sobre suceso con el objetivo de mostrar que se trata de una noción 
que fue siendo difundida e incorporada como modelo de conducta en la socie-
dad contemporánea, en sintonía con los valores diseminados por el management. 
La noción de suceso ha sido abordada por un gran número de publicaciones, 
especialmente las descriptas como pop management (WOOD JR.; PAULA, 2002), 
pero también criticada en textos académicos (PAHL, 1997; TANURE; CARVA-
LHO NETO; ANDRADE, 2007; CHUSMIR; PARKER, 2011). Este modelo de 
suceso, propagado, entre otras maneras, por los medios, y visto como una posi-
bilidad de ascensión y movilidad social, ignora cuestiones de género e impone 
costos personales elevados para que pueda ser alcanzado. La perspectiva crítica 
utilizada en este ensayo pretende (des) naturalizar estructuras sociales descrip-
tas como inevitables, mostrar que las discusiones sobre suceso están repletas de 
controversias, proponer que el suceso es una institución social construida e asi-
milada en diversas fronteras y, al hacer esto, permitir la configuración de nuevos 
sentidos para el término.

PALABRAS CLAVE

Sentidos de suceso; Gerencialismo; Construccionismo: Institución; Prácticas 
discursivas.
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